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* DEO.A.JSTO DOS JORN" .AIS DO DIS'I' R.J:'.L'O DE B RAG.A. * * 
Falta de 

trabalho 
E' grande o número de operarios 

~en1 trabalho nest~ 1,;oncelho. 
A fome ameaca entrar ern mui

tos lares de humildes trabalh:idures, 
~e a estes se não proporciouarem os 
meios onde empregar a sua activida
de; fomentando, 1u11~iando, abrmdo 
ouras onde ganhem o pão cotidiano. 

E' grave, é assustadora a crise, 
e por isso reclam:1m-se medidas 

1111e, ao menos, atenuem a angustiosa 
:-.1tuação em c1ne se vem debateudo 
tanta gente, rodeada de numerosas 
pessoas de familia e com o eucar go 
de pro\er ao seu sustento. 

Uude mais not<Jvelmente se re
flecte esta· e1 ise, é entre os opera rios 
das quatro artes de constrnção civil, 
pelo que a respect1 va a~socia ção de 
1•lasse, com séde em Mal'inhas-Es
pozeude, resolveu dir1g1r Ulh apêlo 
ao veue1 ando Presidente da llepúbli
ca e aos ilustres M1n1stros das fi
nancas e d" Comercio. 

E' do teor seguinte a representa
ção e telegrama enviado,; a S. Ex.ª": 

Ex.mo Snr. Presidente <la 
República Portuguez•. 

LISBOA 

A Direcçiío da Associaç·ão de Classe d>s 4 
,\rtes de Construção Civil de .\Iari11h<1s-Es
pozende, ct.mprin<lo un;a delil>eraçiío tomada 
por toda a dasse, qu .. ndo 1eunida em s~ssão 
cnmemoiativa da passagem da d,ta do r. 0 de 
.\!aio, vem, per esta fúrnH. junto de V. Ex.a 
expor a ~icuaçii'o devéras angustiosa em que se 
encontra a maioria <los o,>erarios da Coustm
\ ;iO Civil de :.Iarínhas e Espoz"ndc, devido ú 
falta de trabttlho. 

Em elevado numero são os opera rios que 
não teem onde empregar a sua acti,·idad ~ , en
contrando-se 1,s re,tanto::s aufe1 indo salar:os 
,1ue variam <le uj;oo a lljoo escuoos d'arios. 

Dentro <le poucos diaJ, essa sima~o agra
var-se-ha dolorosamente se, porventura, os 
puderes conslituidus niío vierem, com o seu 
auxilio, em socorro dos operarios destas locali
dades. 

Ex.mo Sr. 

Pela verba destinnda a obras publicos tem 
sido este concelho contemplado com algumas 
imµortancias, facto que tem contribuído para. 
iilenuar, e111 parto;:, a crise em que se debatem 
os operarios <la construção c!vil. 

Acham-se, porém, presentemente esgotadas 
as referidas verbas, o que vai levar a Cúmara 
.\Iunicipal de Espozende a suspender as obras 
Já iniciadas, deixando sem t1abalho os operá
rios que nas mesmas estão empregado'. 

A /\ssocia~·ão de Classe que firma este do
cumento, convencida t-stá de que tristes dias 
estão reserva<1os aos seus componer.tes, no 
caso que se verifique a paralisação das cita<las 
obras. 

Para t1uc tal ni10 suc~da, e com o fim <le 
evitar que mais miseria e mais dõr caia sobre 
" populaç;fo tral>alhadora de Mari:ihas e Es
µoi:ende. ,·em apelar para o pre~tigio de V. 
E.~.• no sentido de que, por intermedio do :.Ii
msterio do Comércio, seja reforçada a verba 
destinada a ol>ras publicas, dotando, assim, este 
1 ·oncelho, com os melhoramento, de que nc
cesHtta e, acima <le tudo, permitir q :.e S'" pro· 
loncue o tral>alho nos operarios no, mesmos 
e1npr1:ga<lo~. 

Convenci<la de que esta solicitação vai >'er 
atendida, como é de justiça, por V. Ex.•, 
somos a <lesej ar: 

SaudP e Fratern ida<le. 
E;pozende e Secretaria da Associação de 

Classe da• ~ Artes de Construção Civil de 
.\Iarinhas-E<pozende, ~de .\!aio de 1932. 

O Presidente da Ditecç?io, 

Quintino Jl/arti11s Ribeiro 

Ex·mo Sr. Ministro do 
Comércio. 

USBOA 

Associaç:1o Classe Quatro Artes Constm · 
ç:'ío Civil .\farinhas Espozende solicita V. E,.a 
reforço verba destinada ol>ras public~s desce 
concelho evitan<lo p~ralisação traba:\10; co<ne· 
çido> contribuindo agravamento crise. 

Presidente. 

Quintino Jfartius Ribeiro 

Chegam libras 

O vapor <<Angob'>, que che
gou no dia 4 do corrente da 
Africa Orientai e Ocidental, 
trnuxe alguns caixotes com 
5 6.ooo libras, destinadas ao 
Banco de Portugal. 

------···--~---
A.. oba•a da Ditadora 

De entre as importancias 
concedidas e p.lgas, até boje, ás 
corpora ç õ e s admini~tr;ltivas 
dos diversos distritos do Pais, 
por conta de subsídios para a 
construção e reparação de es
tradas, fontes, bebedouros e la
vadouros. extratamos para O 
E.,pazendense as ser-uintcs. con
cedid::s para o nosso distrito: 

- Barcelos. para estrad,1s, 
1). 76 7·=1' r 5 e para fontes, lava
douros e bebedouros, 478~30; 
Braga, para estradas, 4 5 .154.:io 5; 
Cabeceiras de Basto, para es
tradas, 3 .807.~50; Es1•0Z•~n
de,para estradas, e aguas de Fãn, 
9o.ooe$oo; Guimarães, p.l
ra estrad,ls, 4 7. 5 5 4.~6 7; F.1fe, 
para estradas, 56.858.:i98; Ter
ras de Bouro, para estradas, 
29. 700::::-00. 

E' assim que se responde aos 
zoilos e aos detratores da obra 
da Ditadura. 

Res non rerba ... 

------···------· "fila1nentos 
Foi designada a letr:i 1 para 

servir durante e período d~ I de 
~1aio de r932 a )O de Abril Je 
19 \ 3 nos afilamentos de todos 
os nêsos e medidas e instru
meritos de pesar e medir. ------···------

A~ CRUZ~~ DE B \RCELO~ 
A minha filha Maria do Ceu 

Loureiro Vasconcelos. 

( Contin U<\ÇãO). 

.'\quele sitio foi ladrilhado 
ficando, porém, no· local onde 
esta\'a a Cruz, que tam milagro
samente ali havia aparecido, um 
alç.;pão. Este era aberto na oca
siào das testas, com a assistencia 
de um capelão, para sêr feita a 
distribuição de terra aos romei
ros que a pediam. E, cois1 no
tavel, por mais terra que fbsse 
tirada, sempre se lhe chegava 
colll . a mão, e no dia seguinte ao 
das festas da Sarita Cruz de 
Maio e Setembro, a cóva que 
por aquele motivo havia sido 
feita, estava novamente chei,1 
como se ali nunca se houvesse 
tocado. 

Depois do aparecimento des· 
ta, muitas outras apareceram 
pelo Campo, muito especialmen
te pela festa das Cruzes, em 
Maio, e até mesmo em outros 
pontos da vila, todas de côr 
nêgra. Não apareciam de repen
te, mas sim como uma manl:ha . 
que ia crescendo até formar ni
tidas Cruzes, com a largura de 
um palmo, pouco mais ou me
nos, cuja côr não se verificava 
s ó m e n t e á s u p e r fi cie da 
terra, m.ls sim até grande pro
fundidade, pois por maior que 
fosse a cóva feita sempre se no
tava o milagre. 

Em 1648, querendo Martim 
AfonsJ Coelho, Desembargador, 
que ali havia ido em romagem, 
verifi.:ar se aquela côr se proion· 
gava no sentido da profundida
de, cravou um punhal numa 
das cruzes, que então havia 
pelo Campo, o qual só com 
grande esforço conseguiu tirar, 
.:onstJtando que a parte da la
mina que nela havia penetrado 
se encontrava nêgra e como que 
envcrnisada e por mais diligen · 
cias que fizesse para a limpar, 
nunca foi passivei fazê-lo. 

Outros prodígios se de
ram, que vieram confirmar o 
milagroso facto. 

(Continúa) 
?\1. V. 

------···------

S. Roque 
No aprazivel lugar de Goios. 

ahi ás portas da vila, realisa-se a
manhã e 2.ª feira a romaria de 
S. Roque, que costuma ser !ar-· 
gamente concorrida. 

Proporciona-nos uma tarde 
agradavel, de passeio até ao ar
raial. 

FáJu•âea 
cc .. l. 1 ndosta•iah 

T çndo interrompido a sua 
laboração, durante alguns dias, 
afim de sofrer reparações, esta 
i1nt1ortJnte fábrica de moagem, 
serragem e carpintaria, junto á 
ponte metalica, voltou á sua a
ctivid,lde e normalisou todos os 
seus trabalhos, pelo que já está 
apta a ser·;ir a sua clíentela. 

• Eeos do .~leôa>) 

Este nosso presado colega, que 
se publica em Alcobaça, editou 
um explendido número especíal 
de 16 paginas, impressa a côres, 
por rn o t i v o da inaugura
cão de varios melhoramentos 
~m Alfeizerão, linda vila do seu 
concelho, devidos á obra pro
gress1ya e nacionalista da Dita
dura. ______ ... ____ _ 
Loto os a 

Acometido por uma sinco
pe cardíaca, faleceu em Barcelos 
o snr. Manuel Antonio da Sil
va, que gosava de geral estima 
n,lquela cidade. Fôra sub-chefe 
de banda militar e regia, lu mui
tos anos, a banda barcelense 
con~ notavel competencia. 

Os nossos pêsames, bem sen· 
tidos, a todos os seus. 

ccOlário da ~Ianllã• 
Este importante cotidiano de 

Lisboa revestiu de gala uma das 
suas ultimas edições, por motivo da 
visita do Supremo .l\lagistrado da 
. ' ação e dos ministros do seu Govêr
no ao Alto .:\lemtcjo,ondc teem sido 
entusiasticamente aclamados e ho
menageados pelo povo transtagano, 
vibrante de alegria e de e.·pressiva 
gratidão por tão honrosa e cati\·an
te visita e pelos benefícios recebidos 
da Ditadura Nacional. 



• • • 

, no noss País, p~r 
mu r1 e t iOSi 

ctise de. tra alho, a 
dê ~racter, i rise Je ver~onna, 
a cr•'4t de gratidão. . • 

.f- a que. $iC mánií$a 
m:us latente e com mais vlltto 
. E tod.lvia, -escreveu Vjrgi
ho-a:emquanto- os rios corre
~m -eara: o m.ir, os .montes fi
zerem sombra aos vales e as es
trelas wgirem no firmament@, de· 
ve. a ar ª· recordação do bene
ficia n:cebíJ.o na mente do ho
mem r.ecpnbeddo». 

Queremos aludir á maneira 
como o semanario local O Vá
f'a tio procede, relativamente 
ao preço dos anuncios. 

Para aquele jornãl, que desde 
h1 anos tem levado u(na exis
ten~i~ confortavel, logrando fa
vonusmos, sempre apadrinhado 
mercê uns m~gnânimos dirigen: 
tes que se arrogavam a posse 
dos. destinos desta terra, foram 
~ecl~n~dos ?S direitos e preroga
tivas. dê oneotador e os poderes 
de a1spór de tudo. e de m.tis al
guma coisa, o que lhe valeu ar
n1ar•se e equipar-se contra quem 
esteve S<!mpre ao lado do bem
estar e progresso desta vila e 
concelho sem Q engôdo Jie be· 1 nessés ou subsídios. 

D.!st'arte, lhe foram c3nali- li 
sando os anundos e impressos 
na suá oficina. 

Ora como a crise em todos 
os ramos de actividade é devé
ras assustadora e 0 pao e a tr a
bafüo escasseia em numerosissi
mas. casas, nãl.) nos repugnou nem 
duv1Jamos fazer uma redução-
d~ t eseutlo para AD een
tat"os-nos anunci JS judiciais 
que, di~ârno-lo em abono da ver- ,. 
dade, tinham um preço caro e mais 
que suficiente para fazer tras· 
bordar os cofres dos nooos ric?s 
que, pela ganhuça rapace, ansia
vam locupletar-se com 0 suor 
dos que, por qm~lquer eventuali· 
dade, vão cair nas garras adun
cas da desalmada usura. 

E dêste nosso gesto era-nos 
dJdo. aguardar apoio e co11cor
danc1a e um rasgo igua1itario de 
leal camaradagem. . 

Nada d~sso, porém, resultou, e o 
que fa foi contrapôr ao nosso ges· 
to umà outra redução, ameaça
dora e arrogante, com a publica 
ção dos anuqcio.s ad{ninistrativos 
G R .-l. T 1 8 e os judiciais a 
5 eeneavo ~ Hnh.a e logo 
e.n stgojda GB TIJITA.
RE~ 'B. - JJ'e p.ig. J•ª, 
col. 1.ª-amm -linhà q e 
14, de O Cá!JadO, de 8 de Maio 
de I9J 2. . 
. Ora é aqui onde está o btisi

lis, que querem JS frizar. para p.Jr 
.i d.:uo e l.'111 evidêntia que a cri
se não t! só de trabalho nem de 

pão 
Pa.ra mu· t crise é de ca

racter. uito p,rinâpahJ)Cnte 
. ~ #Jlregôa-se aeslêaldade e 
m Jª gos outrOJ, aos atro ven-
tos todos. os rec t'>SI . . , . . 

esta, é co~udente 
o ma( que se Pfetende inttigir ao 
nosso semanario. 

Em F , ora-
vante, todos os -anuocios, guer 
e•••râPlos, quer JaiUel· •l•., ,são publiados .&.
TlflT aE TB. 

Aht tem o cOlega e o maior 
6 memerito de todos os tempos 
urn réclame cá por conta nossa. 

Que a benemerencia perdu
re, e que a palavra não volte a
traz .•• 

Cá ficamos de atalaia, a ver 
como presa os seus creditas. 

Até ver não ~ tarde. 

8 llOBlRIO OI TRAB.\LHO 
-l:l os-

(l;~ltU~l~.DOaK:6 

1.& de lllale de 1839 

LOTHll DE SllTO llTOllO 

VI ••• LI ••• RI ••• 

J?!ite jornal hamoriltico semaa li, que se 
pubhca_ .._ Arcos de Valdevez coa toda e 
regul .. rid•M. recebe- o o o ~ T--'--
• b • - ~u D&llll rec emdo de aaedtJctu,; conto1 versos 
e gravura1 111oristic:as, -leitura tõds' limpa 
que.~ entrar em todos os lares-o P'i LI ~ 
4'bihta todas as 1emaoas am dos llC1IS COlll

~res, ~ nenhum trabalho, a am pré
mio que 41 p ~10 menos de mil C1C11do1I Já 
fora1D · d • premta Oll, IÓ por comprarem o jor-
nalz1nho, cada um com mil e1eadc» º' sr s 
~'°poldo Felicio de» Sautos, de Aie~res, Ai
]lllltre~ Joe! Mart'ia- de Err"-1 da Be" '. 
A11ló·'' -'- ' .,.... ira, . "'° ~ M..iura, R.iia da Junqueira, 576.. 
Liab.:a; Jaime da Fonseca, Caramajo Almadi, 
u~ profc:uor Jo distrito da Gaarda,' que nlc> 
quis u leu nome pablicado-e D. Erailia Au
gasta da Siln, de Barceb. 

Para a Lotaria de S.ino Antobio habilita 
o Vl Ll RI todos oi seu compradores sem 

lll trahf:lh°, ª 1.500 contos, te11do 'coin· 
J >Deaos bllhetec dol numeros ] 124· 

~ 6 e 5z62. Para eae sorteio teve a amabi
~:;:~~ de nos oferecer os aameros 5097, 5098 

~enhum do1 DOSIOI leitora deve deixar 
de COol:iprar um numero do Vi Li Ri ba ~porque 

sta u~ numero ($50 centa19os) para entrar 
ao lormo. Cinco numeros, pedidos em sim
ples poist.t, Yão regillllldos à cobrança por 
3Joo e habilitam com 5 nG1DOros ao 119rteio. 
~ colecçlo completa (uumeros l a 19) é en• 

ada por iofoo e habilita com 19 aumeros e 
fQr:-a-ulG volume de 152 P"linas grandes com 
ru~m d,: zioo aaeodotaa 11.RJ)iaL Nlnguem deve 
de1ur de ccorrer 0 rlac:o•, IÓ ou em grupo 
d~ ":ºbar no sorteio de Santo Antonio do vi 
La R:r. Bii'ha cilar o DOilO jornal 011 cortar e 
colar 4'le coupon nam post•I 

.. r~ ... ._. ....... - ......... -···~··· ........... . 
.. ·· .. , 
: SINTO lllTOlfO i 
.. ! . i ! «O ESPOZENDEISE» 
! ! ! 'Vi. .. :t.'1 ... 3!.... : 
..... .> 

·· ····-~ ..... - ......... _ .. ...,.__./ 

e euvié:.&o.a ESCOM GRAFICA, Ateo de 
Valdevu, pedindo qualq1'0f quantidade de 111111-
m~r<;>s do VI Ll RJ,. Cada eitemplar ... 11-
barn~ft dé t" " - • 

5 - mo e a probabilidade de mu1ta1 
centenas de contos. 

Cond4'eora~Ao 

Por Decreto de JO de Abril 
ultimo, foi condecorado com a 
m~dalha. de Filantropia e Cari
dade o digno O.!legado Maritimo 
deste porto, snr. tenente Afonso 
Neves. · 
. Parabens pela mercê.concedi

da. 

Uonsõrelo 
rr~m-se pelos sagrados la

ç~s o h1meneu, na penultima 2 .a 
feira, nesta vila, o s11r. Boaven-· 
tura Pereira da Silva oriundo 
de uma estimada famitÍa de Vi
la do Conde e activo socio da 
firma comercial Ferreira & 
Bo1v~ntura, ~sta praça, e ma
demo1ãele Mana de Lourdes Gon
çal ves Enes, gentil filha do an
tigo e acreditado negociante de 
ferragens, tambem desta pra;i 
snr. Bernardo Gonçalves Enes ; 
d~ sua esposa sr.ª D. Maria Per-
reira Enes. 

Ao acto, tanto civil como re _ 
ligioso, que te\Te um cunho de 
absoluta intimidade, assiStiram a ... 
penas pessoas âê suas familias. 

Aos simpaticos nubente$ a 
quem felicitarnos,.auguramos ~m 
venturoso porvir. 






